
ATA DA 9ª. REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 11 DE MAIO DE 2010.

Aos onze dias do mês de maio de dois mil e dez, às dezesseis horas e trinta minutos, 
realizou-se a Nona Reunião Ordinária, DO CONSELHO MUNICIPAL PARA PROTEÇÃO À 
VIDA ANIMAL – COMVIDA, no Auditório da PRODESAN, sito à Pça. Dos Expedicionários 
nº 10, com a seguinte ordem do dia: 1 – Leitura, discussão e aprovação da Ata da 8ª. 
Reunião  Ordinária  –  biênio  2009/2011;  2  –  Eleição  das  Câmaras  Setoriais;  3  - 
Comunicados  da  Secretaria;  4  –  Assuntos  Gerais.  Não  compareceram  à  reunião  os 
seguintes  representantes:  SECID,  SECRETARIA  DE  ASSUNTOS  ESTRATÉGICOS, 
SEDUC,  SESEG,  SETUR,  SMS,  e  apresentaram  justificativa  de  ausência:  SEMAM, 
ASSOCIAÇÃO  DOS  MÉDICOS  VETERINÁRIOS.  A  Presidente  iniciou  a  reunião 
cumprimentando todos os presentes, e em seguida colocou a ata em votação, que foi 
aprovada pela unanimidade dos conselheiros.No segundo ítem da pauta, mencionou a 
importância  das  Câmaras  Setorias,  detalhando  as  atribuições  de  cada  uma.  Neste 
momento  os  conselheiros  discutiram  a  competência  do  Conselho.  Elencando  cada 
Câmara,  a  Presidente  perguntou  se  havia  algum  interessado  em  compor  a  Câmara 
Financeira, e não houve manifestação. A seguir, para a Câmara de Relações Públicas, 
foram nomeados os seguintes conselheiros: Yolanda Maria Viana – Mapan, Luiz Henrique 
Guimarães Franco – Associação dos Médicos Veterinários e Keely Heiko Kaneda; para a 
Câmara  de  Planejamento  e  Coordenação  de  Programas  e  Projetos,  a  Presidente 
destacou que Santos é um município diferenciado que possui  uma Coordenadoria  de 
Proteção à Vida Animal,  responsável  pela elaboração de projetos, e entende que sua 
coordenadora  deveria  fazer  parte  da  referida  Câmara,  entretanto,  em função  de  sua 
ausência  a  nomeação  dos  membros  ficou  prejudicada,  assim  como  outros  assuntos 
relevantes.  O  conselheiro  Benedito  Furtado  também  acompanhou  a  opinião  da 
Presidente, e solicitou sua participação na Câmara de Legislação como também, sugeriu 
que a  Secretaria  de  Defesa  da Cidadania  –  Secid,  faça  parte  desta  Câmara  porém, 
nenhum de seus membros compareceram à reunião. Retomando a palavra, a Presidente 
relembrou o assunto do Bus door e fez um breve relato sobre o assunto, informando que 
essa questão, infelizmente, ainda não foi resolvida tendo em vista as alegações contidas 
no expediente que a mesma leu para os conselheiros. Neste momento, o conselheiro 
Benedito Furtado disse que conversou com a Secretária de Comunicação, e que esta 
justificou que o espaço nos ônibus ainda não estão disponíveis porque o município está 
engajado na luta contra a dengue no momento, e que a situação melhorando, poderá 
disponibilizá-los.  Lembrou  ainda,  que  cobrou  também  a  placa  prometida  para  ser 
instalada na Codevida. Os conselheiros debateram o assunto. Logo após, a Presidente 
tornou a citar o Seminário, disse que a data foi marcada para o dia vinte e um de agosto, 
em função  da  disponibilidade  da  agenda  dos  palestrantes.  Confirmou  a  presença  da 
Promotora Pública, da Dra. Irvania Prada – médica veterinária da USP, e da Sra. Angela 
Caruso – da Ong Quintal de São Francisco, esta última especialista em parcerias público-
privadas, um assunto de extrema relevância para todos os protetores bem como para o 
poder  público.  Destacou  também  que  pensou  em  convidar  o  Sr.  Fauler  Braga,  que 
trabalha  com  projetos  educacionais  para  que  este  apresente  alguns  projetos  já 
implantados, e perguntou a opinião dos conselheiros que foram unânimes em concordar 
com o  nome sugerido.  Falou  sobre  a  premência  de  conseguir  patrocinadores  para  o 
evento,  quando  a  Prof.  Luciana  –  Unimonte,  sugeriu  a  utilização  da  agência  de 
publicidade (modelo) daquela Universidade, para a elaboração do material de divulgação 
e  todos  os  conselheiros   concordaram.  Disse  o  conselheiro  Furtado,  que  já  esteve 
conversando com a Codesp sobre o patrocínio, e que eles aguardam o orçamento do 
evento para analisarem a possiblidade de colaborar com a causa. Também se manifestou 
o  conselheiro  Prof.  Luis  Biondi  –  Unimes,  colocando  a  gráfica  daquela  Instituição  à 
disposição  do  Conselho.  Pedindo  a  palavra,  o  conselheiro  Paulo  Porto  –  Ong  DVA, 



sugeriu que todos os materiais que serão utilizados no Seminário, sejam recicláveis com o 
intuito de associá-lo às causas ambientais. Em seguida, a conselheira Gislaine – Seplan 
perguntou se o local do Seminário será mesmo na OAB, conforme dito anteriormente, e a 
Presidente disse que será confirmado com o assessor do Secretário Fábio Nunes. No 
terceiro ítem da pauta, não houve comunicados da Secretaria. No quarto ítem da pauta, a 
Presidente  abriu  a  palavra ao  plenário.  Manifestou  seu descontentamento  a protetora 
Maria Aparecida, dizendo que a população estava acostumada com a Feira de Adoção de 
Animais  anteriormente  no  Sesc,  e  atualmente  na  Codevida,  e  que  em virtude  dessa 
mudança  muitos  animais  não  estão  sendo  doados,  citando  inclusive,  o  caso  de  um 
cachorro que está com ela. Pediu para que a feira retorne ao mesmo local com o intervalo 
a cada quinze dias, e entende que os funcionários poderiam ser melhor treinados para 
incentivarem à doação, no dia da Feira. Disse ainda que não concorda com o horário da 
alimentação dos animais, e que esta vem sendo feita de maneira precária. Logo após, 
manifestou-se a conselheira Yolanda – Mapan, sugerindo que os conselheiros façam uma 
capacitação para tragédias, de modo que possam trabalhar em situações de risco dos 
animais. Segundo a Presidente, a empresa WSPA realiza treinamentos dessa natureza e 
disse  que  vai  entrar  em  contato  para  obter  informações.  Retomando  a  palavra,  a 
conselheira  Yolanda  destacou  que  têm  presenciado  os  funcionários  da  Codevida, 
boicotando os trabalhos da Coordenadora Rita , e que vai ao local três vezes por semana 
e acha um absurdo tais comportamentos. Ratificou ainda todas as colocações feitas pela 
protetora Maria Aparecida, e salientou que a Coordenadora está com sérias dificuldades 
para trabalhar em função da falta de respeito dos funcionários. Nada mais havendo a ser 
tratado, a reunião foi encerrada. Para a lavratura da presente ata que lida e achada exata, 
vai assinada por mim, Margareth Santiago Ferreira e pela Presidente Leila Abreu Oliveira.
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